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ABSTRACT: Domestic and wild pigeons are distributed 
throughout the world and carrie micro-organisms that are 
pathogenic to humans and other animals. They can be one of the 
animals in charge of the dissemination of Salmonella spp., pathogen 
of great concern for the world economy as it creates inconvenience 
to the poultry industry when there is contamination of herds and 
impacts on public health due to outbreaks of foodborne infection 
caused by this bacterium. Therefore, the objective was to conduct 
a survey about the participation of the domestic pigeon in the 
possible dissemination of Salmonella spp. 

KEYWORDS: micro-organisms; dissemination; foodborne 
infection.

RESUMO: Os pombos domésticos e silvestres estão distribuídos 
por todo o mundo e carreiam micro-organismos patogênicos ao 
homem e a outros animais, podendo ser um dos responsáveis pela 
disseminação de Salmonella spp. Este patógeno gera grande preo-
cupação para a economia mundial, uma vez que cria transtornos 
para a indústria avícola quando ocorre contaminação dos plantéis 
e ônus para a saúde pública devido a surtos de infecção alimentar 
causados por esta bactéria.  Dessa forma, objetivou-se realizar um 
levantamento acerca da participação do pombo doméstico na pos-
sível disseminação de Salmonella spp. 

PALAVRAS-CHAVE: micro-organismos; disseminação; 
infecção alimentar.
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INTRODUÇÃO

Os animais domésticos e silvestres são reservatórios de muitos 
micro-organismos patogênicos (Hinton; Bale, 1991), e seu 
contato próximo com os seres humanos pode representar risco 
à saúde pública (Vázquez et al., 2010), pois desempenham 
um importante papel na epidemiologia de doenças entéricas 
em seres humanos (Skirrow, 1991). 

Diversas aves têm papel fundamental na contamina-
ção de fontes de água potável e culturas agrícolas pelas 
fezes contaminadas, podendo transmitir agentes infeccio-
sos a outras aves (Lillehaug et al., 2005), além de trazer 
riscos de  contaminação para o homem e outros animais 
(Millán et al., 2004).

Dentre as espécies de aves, os pombos (Columba livia) 
aparecem como a principal ameaça para a saúde pública por 
serem reservatório de pelo menos 70 diferentes micro-orga-
nismos patogênicos para os humanos (Haag-Wackernagel; 
Moch, 2004), destacando-se a Salmonella enterica sorovar 
Typhimurium (Pedersen et al., 2006), sendo responsável 
por surtos em vários países, como Irlanda (Gorman; Adley, 
2004), Noruega (Refsum et al., 2002), Espanha (Tirado et  al., 
2009), França (Gallay et al., 2000), entre outros. 

Portanto, a revisão de literatura teve como objetivo realizar 
um levantamento acerca da participação do pombo domés-
tico na disseminação de Salmonella spp. e sua importância 
para a saúde pública.    

Desenvolvimento

Salmonelose

O conhecimento do gênero Salmonella como agente pato-
gênico com especificidade para as aves é datado de 1889, 
quando Klein isolou Salmonella Gallinarum (Barrow, 1993)  
e Rettger descobriu, em 1899, S. Pullorum (Rettger, 1909).  
No entanto, a maioria dos sorovares de salmonela não pos-
sui um hospedeiro específico, podendo acometer várias 
espécies distintas. As bactérias do gênero Salmonella são 
micro-organismos bacilares que medem aproximadamente 
0,7 a 1,5 x 2,5 μm. São gram-negativos e incapazes de 
esporular. Na maioria das vezes, são móveis, devido à pre-
sença de flagelos peritríquios, com exceção de S. Pullorum 
e S. Gallinarum, que não possuem flagelos e são imóveis 
(Holt et al., 1994). 

 Essas bactérias pertencem à família Enterobacteriaceae 
e compreendem um total de 2.579 sorotipos identificados, 
entre os quais 2.557 pertencem à espécie S. enterica e estão 
distribuídos entre as seis subespécies: S. enterica subsp. 
enterica (1.531); S. enterica subsp. salamae (505); S. enterica 
subsp. arizonae (99); S. enterica subsp. diarizonae (336);  
S. enterica subsp. houtenae (73); S. enterica subsp. indica (13).  

Os demais sorovares (22) estão enquadrados na espécie  
S. bongori (Sánchez-Vargas et al., 2011).   

Nas aves, as salmonelas podem provocar três doenças dis-
tintas: a pulorose, por meio da infecção por S. enterica sorovar 
Pullorum; o tifo aviário, por S. enterica sorovar Gallinarum; 
e o paratifo aviário, causado por qualquer bactéria do gênero 
Salmonella, exceto os agentes da pulorose e do tifo aviário. 
Entre as salmonelas paratifoides, Salmonella Typhimurium, 
S. Agona e S. Enteritidis se destacam devido ao caráter zoo-
nótico (Seo et al., 2000).  

Salmonella spp. pode ser transmitida por via vertical, 
ou seja, da ave para o embrião, por meio da contaminação 
do ovo durante o desenvolvimento, ou após a passagem pela 
cloaca devido à presença de fezes (Olorunsola et al., 2012). 
A transmissão também pode ser por via horizontal, através do 
contato com aves doentes, seres humanos com fômites con-
taminados, equipamentos e água contendo o agente, além de 
aves silvestres, roedores (Painter et al., 2004), moscas (Holt 
et al., 2007) e ácaros contaminados (Moro et al., 2009).  
A principal porta de entrada é a via oral. Contudo, o agente 
patogênico pode penetrar no organismo hospedeiro pela via 
respiratória (Tannock; Smith 1971), nasal, conjuntival, cloa-
cal e umbilical (Cox et al., 1996).

Os ovos estão sujeitos à contaminação por Salmonella por 
meio da infecção do trato reprodutor antes da deposição da 
casca, a partir da instalação do agente etiológico na gema ou 
no albúmen (Shivaprasad et al., 1990), durante a passagem 
pela vagina (Miyamoto et al., 1997) ou, ainda, pelas fezes, 
quando os micro-organismos penetram pela casca do ovo 
(De Reu et al., 2006). 

Os sinais clínicos da salmonelose variam de acordo com a 
virulência da cepa e a suscetibilidade do animal. São observa-
das aves com penas eriçadas, asas caídas, dificuldade de respi-
ração, diarreia (Shivaprasad, 2000), redução da ingestão de 
alimentos, prostração, sonolência e olhos fechados (Berchieri 
Júnior; Freitas Neto, 2009). 

O diagnóstico definitivo e eficaz é baseado no isolamento 
e na identificação do micro-organismo, principalmente em 
amostras de fezes por swab cloacal ou diretamente do reto do 
animal (Hyatt; Weese, 2004) ou do ambiente (Okamoto 
et al., 2009).

Associados ao exame microbiológico, podem ser reali-
zados testes sorológicos de Ensaio de Imunoabsorção com 
Enzimas Ligadas (ELISA) (Oliveira et al., 2004), soroaglu-
tinação rápida em placas (Santos, 2009) e Reação de Cadeia 
em Polimerase (PCR) (Moussa et al., 2010).

Pombo doméstico (Columba livia)
Columba livia (pombo doméstico) é uma das 50 espécies per-
tencentes ao gênero Columba (Nunes, 2003). Essa ave é origi-
nária de países mediterrâneos, das costas e falésias da Europa, 
Norte da África e Ásia ocidental, e foi domesticada há cerca 
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de 5 mil anos no Mediterrâneo Oriental (Levi, 1974), sendo 
introduzida na América do Norte, Central e do Sul e em toda 
a Europa (Baptista et al., 1997). 

Os pombos estão presentes em áreas urbanizadas do 
mundo todo (Clergeau et al., 2006), convivendo junto 
à população humana (Haag-Wackernagel, 2003). Devido à 
capacidade de voar longas distâncias, essas aves podem desem-
penhar um papel importante na epidemiologia de zoonoses 
(Foti et al., 2009).

O tamanho da população de pombos é influenciado posi-
tivamente pelo número de habitantes humanos, pela área da 
cidade (Hetmański et al., 2010) e pelas características desta, 
como a idade dos edifícios (Sacchi et al., 2002), a distribui-
ção espacial dos recursos e o fornecimento de alimentos (Rose 
et al., 2006). A cidade de Barcelona possui uma das maiores 
densidades de aves em áreas urbanas do mundo (Senar; Sol, 
1991), ocasionando problemas significativos que geram altos 
custos, os quais são causados   pelo excessivo número de pom-
bos urbanos (Zucconi et al., 2003). Nas cidades da província 
da Pomerânia, os pombos estão concentrados principalmente 
nos bairros centrais, em áreas com blocos de apartamentos e no 
subúrbio (Hetmański et al., 2010), enquanto em Amsterdã a 
maior concentração ocorre em áreas do setor público (Buijs; 
Van Wijnen, 2001).

No Japão, os pombos encontram-se amplamente distri-
buídos nas áreas urbana e rural, e entram em contato com 
os seres humanos em parques, templos, santuários, jardins 
públicos e estações ferroviárias (Tanaka et al., 2005). Em 
Israel, a presença dessas aves tem sido relatada apenas em 
parques urbanos (Shwartz et al., 2008). Em alguns casos, 
os animais parecem ser atraídos para as áreas urbanizadas 
em busca de alimento e abrigo para construir seus ninhos 
(Sweeney et al., 1997), e a disponibilidade de fontes de ali-
mento tem levado à proliferação de pombos em algumas 
áreas urbanas (Sol, 2008).

Portanto, o grande fornecimento de alimento pela popu-
lação, deliberada e acidentalmente, juntamente à ausên-
cia de predadores, permite o acúmulo de grandes popu-
lações de pombos. Isso pode causar vários problemas 
(Haag-Wackernagel, 2003), uma vez que os pombos podem 
ser um reservatório de micro-organismos patogênicos para o 
homem (Buijs; Van Wijnen, 2001), incluindo Salmonella spp. 
(Haag-Wackernagel; Moch, 2004), agente responsável por 
surtos de infecção alimentar em todo o mundo.

Em 1933, foi registrado um surto de salmonelose humana 
ocasionado pela ingestão de ovos de pombos que estavam 
contaminados com Salmonella enterica sorotipo Typhimurium, 
variante de Copenhagen (Clarenburg; Dornickx, 1933). 
No entanto, a disseminação de Salmonella sp. por pombos 
pode ocorrer também pela via horizontal, através das fezes. 
Foi relatado um caso de infecção em um homem causado por  
S. enterica sorovar Kiambu, após inalação do patógeno presente  

em fezes de pombos (Lacassin et al., 1995). A presença de 
Salmonella spp. com capacidade de infectar o homem foi 
relatada em várias análises de fezes de pombos de vida livre 
em diferentes países do mundo. Há registros de isolamento 
de Salmonella enterica sorotipo Typhimurium, patógeno res-
ponsável por inúmeros surtos de infecção alimentar humana 
desde a década de 1960 (Lee, 1974) na Bélgica (Pasmans 
et al., 2004), no Japão (Tanaka et al., 2005), na Croácia 
(Vucemilo et al., 2003), em Trinidad (Gopee et al., 2000) 
e em Barcelona (Casanovas et al., 1995).

Em Grã Canária, na Espanha, foi relatado um surto 
por ingestão de água potável contaminada com Salmonella 
Kottbus. Esta água era produzida e envazada em uma fábrica 
local, e nas suas proximidades observou-se a presença de pom-
bos. Após coleta do material desses animais, constatou-se a 
presença de Salmonella spp., sugerindo assim que essas aves 
podem ter sido responsáveis pela contaminação da fonte de 
água (Palmera-Suárez et al., 2007). Portanto, a população 
de pombos no ambiente urbano é uma questão complexa, 
a qual demanda um planejamento cuidadoso das autorida-
des locais, de forma a evitar a superpopulação dessas aves e, 
consequentemente, gastos dispendiosos com a saúde pública 
e o patrimônio. Mas antes de qualquer intervenção, é obri-
gatório realizar uma avaliação da situação local quanto ao 
número de aves e seus locais de agregação (Magnino et al., 
2009), por isso é fundamental avaliar a eficácia das ações de 
controle (Feare, 1991).

Salmonella da espécie bongori também já foram isoladas 
de fezes de pombos na Itália (Foti et al., 2009). Essa espé-
cie é rara e nunca havia sido registrado como responsável 
por infecções em humanos ou animais, mas mostrou-se 
capaz de causar enterite aguda em crianças e, ocasional-
mente, em imunodeficientes adultos e animais no sul da 
Itália (Giammanco et al., 2002). 

Controle de pombos em centros urbanos
Muitas cidades tentam controlar a população de pombos 
por meio da captura seguida da eutanásia (Kautz; Malecki, 
1985), controle químico de natalidade e uma combinação de 
remoção de ovos em pombais, alimentação e campanhas con-
tra a matança (Haag-Wackernagel, 2005).

A população de pombos pode ser controlada com a admi-
nistração de Nicarbazina (Ferri et al., 2009), um coccidios-
tático sintetizado quimicamente em laboratório que, quando 
administrado em aves, apresenta redução da eclodibilidade 
de ovos (Bynum et al., 2007). A administração de anticon-
cepcional também pode ser útil para reduzir a população 
de pássaros, bem como a proibição de as pessoas alimenta-
rem essas aves (Magnino et al., 2009). No entanto, esses 
métodos de controle são ineficazes, não apenas pelo efeito 
relativamente baixo na natalidade, mas também pela pro-
vável ausência da longa duração de efeitos. Isso pode levar 
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